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Fundos Soberanos como funding do investimento produtivo

▪ A dependência das receitas do petróleo é uma fonte de vulnerabilidade tendo em vista que tais recursos são 

finitos e as receitas geradas estão atreladas à cotação internacional, sujeita ao contexto global de incerteza. 

▪ Em alternativa à utilização dos recursos associados ao petróleo como receitas correntes, o Fundo Soberano é 

uma forma de fortalecer as capacidades do estado lidar com essas vulnerabilidades e garantir recursos para 

projetos futuros. 

▪ Uma das estratégias potenciais de uso do Fundo Soberano é como instrumento auxiliar ao Planejamento 

Estratégico do Governo do Estado para financiamento do desenvolvimento sustentável regional. 

FEIJÓ, C.; FEIL, F.; TEIXEIRA, F. Os royalties do petróleo podem promover o desenvolvimento regional. “In Press”, 2022.
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Finanças do Estado do Espírito Santo

A Gestão Fiscal do Espírito Santo foi avaliada como Nota A 
pela Secretaria do Tesouro Nacional pelo 12º ano consecutivo 
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Nota CAPAG

Indicadores econômico-financeiros da 
Capacidade de Pagamento

Estabelece a relação entre a dívida 

consolidada bruta e a receita corrente líquida, 

do exercício anterior. O nível máximo de 

endividamento definido foi de 39,8% e ao final 

de 2022 chegou a 34,2%. 

Estabelece a relação entre as despesas correntes e 

as receitas correntes. Quanto menor o indicador, 

maior a capacidade da receita corrente de 

financiar investimentos e/ou amortizar a dívida.

Nota A

Nota A

O indicador apura a existência de recursos 

prontamente utilizáveis e não vinculados a 

determinados destinos para fazer frente às 

obrigações financeiras de curto prazo.

Nota A

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, 2023 PORTARIA ME Nº 5.623, DE 22 DE JUNHO DE 2022
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Concepção do Fundo Soberano do Estado do Espírito Santo

Proteger a economia capixaba da volatilidade 
das receitas do petróleo e gás natural, a fim de 

mitigar possíveis riscos e auxiliar a condução 
da política fiscal do Estado em períodos 

anticíclicos.

Promover o desenvolvimento econômico 
sustentável do Estado, por meio de uma 
política de investimentos estratégicos.

• Atração de cadeias produtivas e oportunidades de investimentos; 
• Desenvolvimento regional;
• Incentivo à inovação e à sustentabilidade.

• Reserva financeira; 
• Plano de poupança de longo prazo.



Criado pela Lei Complementar n. 914, de 17 de 
junho de 2019, para garantir uma gestão responsável 
e de longo prazo das receitas da exploração de 
petróleo e gás natural do Estado, beneficiando as 
gerações atuais e futuras. 

Vinculado à Sedes, na concepção de negócios, e à 
Sefaz, nas perspectivas administrativa, financeira e 
contábil, o Fundo concentra-se em duas vertentes.

Governo do Estado do 

Espírito Santo

COGEF

SECEX

CCT

BANESTESBANDES

Desenvolvimento 

sustentável

Reserva

FinanceiraAgente do desenvolvimento e operador.

Fundo Soberano do Estado 
do Espírito Santo
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Objetivos do Fundo Soberano do Espírito Santo

As potencialidades do FUNSES são direcionadas a três objetivos:

▪ Poupança Intergeracional: Transformar a riqueza presente (finita) em riqueza futura. Tem, um 

caráter intergeracional, geralmente associados a países exportadores de commodities que tem 
dificuldades de diversificação da matriz produtiva.

▪ Desenvolvimento: Opera direcionando a poupança para investimentos estratégicos de longo prazo.

▪ Inovação e Pesquisa e Desenvolvimento: Ligado a necessidade de garantir o influxo de renda no 
longo prazo e, portanto, atuar como indutor do processo de transição sustentável.

FEIJÓ, C.; FEIL, F.; TEIXEIRA, F. Os royalties do petróleo podem promover o desenvolvimento regional. “In Press”, 2022.
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FUNSES como indutor do desenvolvimento sustentável

▪ O FUNSES age em consonância com bancos públicos e agências de fomento, provendo funding para 

empréstimos de longo prazo e de inovação que gerem enraizamento de atividades locais e atua 
como indutor do processo de transição sustentável. 

▪ Tem, ainda, a vantagem de serem retornáveis. Desse modo, o fundo garante o financiamento do 
desenvolvimento mantendo o seu ativo principal.

▪ Instrumento estratégico para promover a transição sustentável, diversificação da estrutura 

produtiva, ganhos de produtividade e a mudança estrutural regional que permitam a substituição 
das rendas provenientes do petróleo no futuro próximo.

FEIJÓ, C.; FEIL, F.; TEIXEIRA, F. Os royalties do petróleo podem promover o desenvolvimento regional. “In Press”, 2022.
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CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL DO ES

Participação (%) das atividades industriais no Valor de Transformação do Espírito Santo

Fonte: PIA, 2021

23 atividades 

respondem por 

24% do VTI da 

indústria do ES
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FIP Funses 1

200 aceleradas digital (77)
25 aceler. c/ invest.  (12) R$ 5,7 mi
20 empresas investidas  (5) R$ 28 mi

Funses ESG 
Desenvolvimento 

Debêntures 

▪ Funses Transição 
Energética

▪ FIP Funses 2 Climatech

Fase 1 Fase 2 Fase 3

13 empresas classificadas
Limite R$ 250 milhões 
(máx. de R$ 50 milhões/projeto)
STATUS: Seleção Final dos Projetos

Fomento ao ecossistema 
de startups e à 
comunidade 
empreendedora do ES.

20232021

Em elaboração

2024
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Programa FIP Funses1

Fomentar empresas de base tecnológica com o intuito de impulsionar o crescimento do ecossistema de 
tecnologia e inovação do Espírito Santo. 

▪ Participam empresas tanto no estágio de ideação quanto em estágios mais avançados; 

▪ Programa de aceleração para agregação de valor;

▪ Portfólio diversificado. Setores Priorizados: Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); 

Nanotecnologia; Economia Criativa; Economia Digital; Educação; Saúde e Ciências da Vida; Energias 

Renováveis; Meio Ambiente; entre outros de alto potencial de crescimento de mercado.

Objetivo

Estratégia
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Case Actiz
A Actiz é uma startup capixaba especializada na otimização de laboratórios de controle de qualidade, e 
oferece soluções com a implementação rápida a um custo acessível para os laboratórios. 

Criada em 2017, a empresa vem se destacando nas operações internacionais e já atua em indústrias 
farmacêuticas, alimentícias, cimenteiras, químicas e petroquímicas de diversos países, como 
Colômbia, Chile, Costa Rica, Irlanda, Itália, México e Peru.

A empresa com o apoio do Funses 1 já obtém resultados.

Empresa participará do próximo Web Summit 2023 |Lisboa

Apoio financeiro

Ciclo de 
Monitoria e 
aprendizado
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Programa Funses ESG de Desenvolvimento 

Fomentar o ambiente de negócios e a economia capixaba impulsionando empreendimentos compromissados 

com o desenvolvimento sustentável.

▪ Seleção focada nos setores da indústria, saúde, educação e energia;

▪ Diferencial de classificação das empresas alinhado com a agenda ESG;

▪ Critério de seleção voltado para o “Desenvolvimento Regional” que avalia a localização do 

empreendimento, a capacidade do projeto de gerar empregos e a integração com as cadeias produtivas;

▪ Taxa de desconto para incentivar a expansão de empreendimentos fora da Grande Vitória baseada no 

IDRS e IPM. 

Objetivo

Estratégia
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Programa Funses ESG de Desenvolvimento 

▪ 22 propostas recebidas. O valor dos projetos submetidos 

totalizou R$ 1,1 bilhão em investimentos no território 

capixaba, sendo mais de 60% das propostas para o 

segmento da indústria.

▪ 13 propostas classificadas. Fase crucial para priorizar os 

projetos com maior potencial de retorno e impacto 

socioambiental positivo.

▪ Fase atual: Seleção final.

Resultados

Mapa das empresas 
classificadas

Colatina

Indústria

Educação
Energia

Cariacica

Guaçuí

Muniz 
Freire

Serra

Sooretama

Pinheiros

S.Domingos 
do Norte

Viana

Linhares

João Neiva
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FUTURO Programa Funses Transição Energética

Objetivo

Apoiar empreendimentos e o desenvolvimento tecnológico relacionados à redução de emissões de GEE e à 

adaptação às mudanças do clima.

Estratégia

▪ Seleção de projetos de implantação de infraestrutura relacionados à geração de energia limpa;

▪ Atração de novos negócios relacionados à redução de emissões de gases do efeito estufa e à 

adaptação às mudanças do clima e aos seus efeitos;

▪ Alinhamento com as ações e o potencial de mitigação do Plano de Neutralização de Emissões de GEE 

e de Descarbonização do ES.



Título Aqui

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Duis neque turpis, rutrum id 
varius sit amet, venenatis id arcu. Pellentesque non metus et lorem auctor volutpat. Sed 
laoreet dictum felis, eu dapibus tortor scelerisque sit amet. Maecenas rhoncus nisl 
tortor, vitae blandit ipsum scelerisque in. Nunc mauris velit, mattis vel justo id, vehicula 
pellentesque libero. Sed efficitur, nisl quis consequat facilisis, turpis diam vulputate 
libero, at sed orci. Suspendisse bibendum tellus et nulla condimentum blandit. Nam 
eget nisl sollicitudin, congue dui quis, vulputate dui.

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Duis neque turpis, rutrum id 
varius sit amet, venenatis id arcu. Pellentesque non metus et lorem auctor volutpat. Sed 
laoreet dictum felis, eu dapibus tortor scelerisque sit amet. Maecenas rhoncus nisl 
tortor, vitae blandit ipsum scelerisque in. Nunc mauris velit, mattis vel justo id, vehicula 
pellentesque libero. Sed efficitur, nisl quis consequat facilisis, turpis diam vulputate 
libero, at sed orci. Suspendisse bibendum tellus et nulla condimentum blandit. Nam 
eget nisl sollicitudin, congue dui quis, vulputate dui.

OBRIGADO!
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